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RESUMO

A detecção de anticorpos anti-Herpesvírus Bovino
tipo 1 (BHV-1) foi realizada, através da técnica de soroneutrali-
zação, em 1235 amostras de soro de bovinos adultos, não-
vacinados contra Rinotraqueíte Infecciosa Bovina. As amostras
de soro analisadas foram colhidas em 81 rebanhos, com histórico
de problemas reprodutivos, incluindo animais com aptidão para
carne e leite, provenientes de 30 municípios do Estado do Para-
ná. Na amostragem proveniente de rebanhos leiteiros, 41,9%
(409/977) das amostras de soro e 90,5% (57/63) dos rebanhos
foram considerados positivos. Em bovinos de corte, o índice de
soropositividade foi de 50,8% (131/258) e 100% (18/18) para
amostras de soro e rebanhos, respectivamente. As freqüências de
43,7% (540/1235) de animais e 92,6% (75/81) de rebanhos
soropositivos demonstram que as infecções por BHV-1 apresen-
tam-se amplamente disseminadas nas regiões estudadas.

Palavras-chave: bovinos, Herpesvirus bovino tipo 1, sorologia,
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SUMMARY

Serum samples of 1235 adult cattle not infectious
bovine rhinotracheitis-vaccinated were analyzed by serum
neutralization technique for Bovine Herpesvirus type 1 (BHV-1)
antibodies. The samples were collected from 81 beef and dairy
herds presenting reproductive problems, at 30 counties of Paraná
State, Brazil. In dairy herds 41.9% (409/977) of the serum
samples and 90.5% (57/63) of the herds were positives. In beef
herds the index of positives was 50.8% (131/258) and 100%
(18/18) for serum samples and herds, respectively. The total
positive frequency of serum samples (43.7%) and herds (92.6%)
show that BHV-1 infections has a wide dissemination in the
studied region.

Key words: bovine, Bovine herpesvirus type 1, serology, serum
neutralization, reproductive problems.

O Herpesvírus Bovino tipo 1 (BHV-1) é
considerado um dos principais patógenos de bovi-
nos, sendo responsável por grandes prejuízos eco-
nômicos à exploração pecuária. Clinicamente, as
infecções pelo BHV-1 manifestam-se sob formas
distintas, entre as quais se destacam a respiratória
(Rinotraqueíte Infecciosa Bovina −IBR−), genital
(Vulvovaginite / Balanopostite Pustular Infecciosa
−IPV/IPB−), sistêmica, nervosa e reprodutiva
(STRAUB, 1990; WYLER et al., 1990).

As diferentes formas clínicas observadas
nas infecções pelo BHV-1, somente foram melhor
compreendidas após análises antigênicas e molecula-
res realizadas em amostras virais isoladas de animais
expressando sinais clínicos distintos. A utilização de
anticorpos monoclonais, técnicas de hibridização e
análises do genoma viral com enzimas de restrição
possibilitaram a identificação de subtipos virais.
Embora não seja regra, a maioria dos isolamentos
víricos, obtidos de problemas respiratórios, reprodu-
tivos e conjuntivites, correspondem ao subtipo
BHV-1.1 e as infecções genitais (IPV/IPB), aos
subtipos BHV-1.2A e BHV-1.2B. Os BHV isolados
de casos de encefalites foram recentemente reclassi-
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ficados como BHV tipo 5 (METZLER et al., 1985;
MAGYAR et al., 1993).

Uma importante característica biológica
dos vírus da subfamília Alphaherpesvirinae, na qual
está incluído o BHV-1, é o estabelecimento de latên-
cia em gânglios sensoriais. Nessa situação, os ani-
mais infectados tornam-se portadores inaparentes,
com episódios esporádicos de reexcreção viral e
potenciais transmissores do vírus. Essa característica
determina a perpetuação e disseminação da infecção
pelo BHV-1 no rebanho (PASTORET et al., 1982).

As infecções pelo BHV-1 contribuem
ainda, significativamente, com reduções nos índices
de reprodução dos rebanhos infectados. Na depen-
dência do período gestacional, as fêmeas bovinas
podem apresentar mortalidade embrionária precoce
e/ou tardia, com repetição de cios a intervalos regu-
lares ou irregulares; abortos, predominantemente
caracterizados a campo, a partir do quarto mês de
gestação; natimortos e o nascimento de animais
fracos. Além do embrião e feto, o aparelho reprodu-
tivo também é bastante susceptível aos efeitos das
infecções pelo HVB, as quais podem determinar
vulvovaginites, endometrites, salpingites e ooforites,
que apresentam como principal conseqüência a in-
fertilidade temporária (BOWEN et al., 1985;
CHIANG et al., 1990; KIRKBRIDE, 1985;
MILLER, 1991).

Evidências sorológicas e mesmo etiológi-
cas demonstram a presença, bem como a alta fre-
qüência, das infecções pelo BHV-1 nos rebanhos
brasileiros. A porcentagem de animais sororreagen-
tes varia consideravelmente entre os levantamentos
epidemiológicos porém, na maioria dos trabalhos, os
índices de animais soropositivos são superiores ou
estão muito próximos a 50% da amostragem anali-
sada (MUELLER et al., 1981; VIDOR et al., 1995).

Com relação aos rebanhos paranaenses, os
dados indicativos da presença de infecções pelo
BHV-1 ainda são escassos. Na expectativa de con-
tribuir com informações epidemiológicas, diante de
uma situação específica, este estudo objetivou, pri-
mordialmente, a avaliação da freqüência de soro-
conversão ao BHV-1 em animais e plantéis com
histórico de problemas reprodutivos compatíveis,
entre outras enfermidades, com as infecções por
BHV-1.

No período de junho de 1995 a junho de
1996, foram colhidas 1235 amostras de sangue em
81 rebanhos bovinos, incluindo animais com aptidão
para carne e leite, em 30 municípios do Estado do
Paraná. Todas as amostras foram provenientes de
animais adultos, não vacinados contra IBR e de
rebanhos com rígido controle de brucelose, que
inclui a vacinação de todas as bezerras e exames

sorológicos periódicos. Os soros sangüíneos, obtidos
após a formação do coágulo, foram centrifugados,
inativados a 56°C e estocados a -20°C até a execu-
ção do teste sorológico.

A amostragem foi subdividida em duas
categorias, sendo denominada de “REBANHO
PARCIAL” as amostras provenientes de animais que
apresentaram distúrbios reprodutivos. Nessa situa-
ção, foram colhidas em média sete amostras por
plantel. Na categoria “REBANHO TOTAL” estão
incluídas as amostras provenientes de plantéis com
baixo índice reprodutivo, onde 100% dos animais
em fase reprodutiva foram analisados. A tabela 1
apresenta o número total de amostras de soros bovi-
nos, colhidas em propriedades rurais no Estado do
Paraná, distribuídos de acordo com a metodologia de
colheita, aptidão dos animais e o número de proprie-
dades rurais.

A detecção de anticorpos contra BHV-1
foi realizada de acordo com a microtécnica de soro-
neutralização (SN) descrita por BRITSCH, 1978.
Após prévia inativação a 56°C/30 min, diluições dos
soros, de 1:2 a 1:64, realizadas em meio Dulbecco’s
Modified Eagle’s (DMEM, SIGMA, EUA) foram
distribuídas em microplacas de 96 cavidades e incu-
badas com 100 TCID 50% do protótipo Los Angeles
de BHV-1. Após incubação por uma hora a 37°C,
uma suspensão de 4 x 104 células MDBK (Madin
Darby Bovine Kidney) em meio DMEM/cavidade
foi adicionada e as placas incubadas a 37°C em
atmosfera de 5% de CO2 por três dias. Foram consi-
deradas positivas as amostras que inibiram 100% do
efeito citopático (ECP) de BHV-1 nas diluições ≥
1:4.

A tabela 2 apresenta os resultados da ava-
liação sorológica para BHV-1, realizada pela técnica
de SN, em 1235 soros de bovinos, distribuídos de
acordo com a aptidão dos animais e tipo de amostra-
gem. Independentemente da aptidão dos animais
(leite/corte) e do tipo da amostragem (REBANHO
PARCIAL/TOTAL), a freqüência média encontrada
de 43,7% de animais sororreagentes ao BHV-1, bem
como de 92,6% de rebanhos com animais soroposi-
tivos, pode ser considerada alta. Por se tratar de
animais sabidamente não-vacinados contra IBR, esse
índice, originado por infecções naturais pelo BHV-1,
demonstra que essa infecção está amplamente insta-
lada nos rebanhos avaliados. Como as primo-
infecções, com freqüência, são acompanhadas de
manifestações clínicas, esse alto índice de animais e
rebanhos soropositivos indica que a grande maioria
das infecções por BHV-1 não são diagnosticadas ou
são confundidas com outras enfermidades infecto-
contagiosas que determinam sinais clínicos seme-
lhantes. Mesmo não tendo sido avaliadas outras
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causas de distúrbios reprodutivos, incluindo as cau-
sas não-infecciosas e mesmo infecciosas como lep-
tospirose, diarréia viral bovina e micoplasmoses,
entre outras, esses resultados, obtidos de animais
e/ou plantéis com controle de brucelose, sugerem
que, na presença de problemas reprodutivos, a fre-
qüência de sororeagentes ao BHV-1 pode ser superi-
or à encontrada em levantamentos não dirigidos.

A freqüência total de 50,8% de animais
soropositivos ao BHV-1, encontrada em reproduto-
res de corte, foi significativamente superior (P<
0,05) à detectada em animais de aptidão leiteira
(41,9%). Esse resultado demonstra que, no período e
regiões estudados, o BHV-1 também esteve presente
em alta freqüência nos plantéis de bovinos de corte.

De forma geral, as práticas de manejo in-
tensivo, a que são submetidos os bovinos de aptidão
leiteira, possibilitam uma maior facilidade de trans-
missão de várias enfermidades infecciosas, em rela-
ção aos bovinos criados extensivamente, como é o
caso da maioria dos reprodutores de gado de corte.
Porém, a latência viral induzida pelo BHV-1 implica
que animais portadores assintomáticos, com episó-
dios de reexcreção viral, possam ser responsáveis
pela manutenção e perpetuação desse vírus nos re-
banhos, independentemente do tipo de manejo. Com
a infecção instalada, as características diferenciadas
de manejo, intensivo ou extensivo, somente poderão
exercer influência na velocidade da transmissão, não
contribuindo com a interrupção da cadeia epidemi-
ológica. A menor taxa de reposição de reprodutores
nos plantéis de corte, em comparação à observada
em rebanhos leiteiros, também pode influenciar nas
taxas de infecção, devido, principalmente, à perma-
nência de animais soropositivos no plantel por um

maior período. Com isso, ao longo do
tempo, assim como em bovinos de apti-
dão leiteira, a infecção por BHV-1 apre-
senta tendência a tornar-se endêmica
também em rebanhos de corte, o que
pode justificar a alta freqüência de soror-
reagentes encontrada no presente levan-
tamento.

Na amostragem denominada
“PLANTEL PARCIAL”, foi encontrado
um índice significativo (P<0,05) de
animais sororreagentes entre os bovinos
de corte (61,5%), em relação aos bovi-
nos de aptidão leiteira (39,3%). Em
bovinos de alta produção de leite, os
níveis nutricionais, particularmente os
desequilíbrios, podem exercer influên-
cia direta nos índices reprodutivos
(PRITCHARD, 1985). O menor índice
de resultados de sorologia positiva para

o BHV-1 (39,3%), observado na amostragem
“REBANHO PARCIAL” de bovinos com aptidão
leiteira, sugere que outras causas infecciosas não
avaliadas, e mesmo não-infecciosas, possam ter
sido responsáveis pelos problemas reprodutivos
verificados nos animais desse grupo.

As carências nutricionais podem exercer
menor influência nos índices reprodutivos em bovi-
nos de corte, criados extensivamente, como a maio-
ria dos animais incluídos neste estudo. Com isso,
particularmente nas situações em que os problemas
reprodutivos atingem de forma rápida uma grande
proporção dos animais em rebanhos de corte, deve-
se avaliar a probabilidade de etiologia infecciosa.
Mesmo não tendo sido consideradas outras etiolo-
gias, o índice de 61,5% de animais sororreagentes
sugere uma provável participação do BHV-1 nos
distúrbios reprodutivos descritos nesses animais.

As técnicas sorológicas, empregadas neste
e na grande maioria dos trabalhos relativos ao diag-
nóstico de IBR, fornecem apenas uma indicação do
grau de infecção em um determinado rebanho ou
mesmo região. Porém, apenas os dados sorológicos
não possibilitam uma correlação direta entre os pro-
blemas clínicos encontrados e o índice de sorocon-
versão. A elaboração do diagnóstico etiológico defi-
nitivo somente pode ser obtida através do isolamento
viral em cultivo celular ou a detecção de antígenos
e/ou genoma viral, a partir de material biológico
colhido de animais expressando sinais clínicos
(WYLER et al., 1990). Apesar de não ser objetivo
deste trabalho, em algumas situações, foi possível a
correlação da evidência sorológica da infecção com
problemas clínicos encontrados, através do isola-
mento do BHV-1 em oito casos de vul-

Tabela 1 - Distribuição das amostras de soro bovino utilizadas para o  diagnóstico
sorológico da infecção por Herpesvírus Bovino tipo 1 em rebanhos do Es-
tado do Paraná / Brasil, de acordo com o tipo de amostragem  e aptidão dos
animais.

APTIDÃO DOS
ANIMAIS

TIPO DE
AMOSTRAGEM

NÚMERO DE
PROPRIEDADES

NÚMERO DE
ANIMAIS

REBANHO PARCIAL 49 341
LEITE

REBANHO TOTAL 14 636
Subtotal  63 977

REBANHO PARCIAL 12 91
CORTE

REBANHO TOTAL 6 167
Subtotal 18 258

TOTAL  81 1235
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vovaginite e três casos de abortos (dados não mos-
trados).

Os dados obtidos neste trabalho demons-
tram claramente a importância da inclusão das infec-
ções por BHV-1 no diagnóstico diferencial de várias
patologias bovinas, particularmente nos distúrbios
reprodutivos com características infecciosas. O de-
senvolvimento e a ampliação no uso de técnicas de
diagnóstico etiológico, sensíveis e específicas, pode-
rão contribuir significativamente para elucidação da
real importância clínica dessa virose, bem como
possibilitar o diagnóstico diferencial, tanto nos pro-
blemas reprodutivos em bovinos quanto em outras
formas de manifestação clínica. Com isso, de forma
consciente e racional, medidas de controle e profila-
xia poderão não somente serem adotadas, como
também, periodicamente, monitoradas.
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Tabela 2 - Distribuição dos resultados do diagnóstico sorológico, pela técnica  de soroneutralização, da infecção por Herpesvírus  Bovino
tipo 1 em rebanhos do Estado do Paraná, Brasil/1996.

REBANHOS AMOSTRAS (SOROS)
APTIDÃO DOS

ANIMAIS TIPO DE AMOSTRAGEM

POS  (%) NEG  (%) TOTAL POS  (%) NEG (%) TOTAL

REBANHO PARCIAL 44 (89,7) 5 (10,2) 49 134 (39.3) 207 (60,7) 341
LEITE

REBANHO TOTAL 13 (92,8) 1 (7,2) 14 275 (43.2) 361 (56,8) 636
Subtotal 57 (90,5) 6 (9,5) 63 409 (41.9) 568 (58,1) 977

REBANHO PARCIAL 12 (100) 0 12 56 (61.5) 35 (38,5) 91
CORTE

REBANHO TOTAL 6 (100) 0 6 75 (44.9) 92 (55,1) 167
Subtotal 18 (100) 0 18 131 (50.8) 127 (49,2) 258

TOTAL 75 (92,6) 6 (7,4) 81 540 (43.7) 695 (56,3) 1235


